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RESUMO 

A mucosite intestinal (MI) é um efeito colateral comum da quimio e radioterapia, sendo caracterizada 

pela inflamação e ulceração da mucosa intestinal. Sintomas como náuseas, dispepsia, disfasia, êmese 

e diarreias são frequentes na MI, tornando-a um fator limitante no tratamento contra o câncer. Em 

geral, agentes quimio e radioterápicos induzem a apoptose de células cancerígenas, bem como de 

células hígidas, principalmente aquelas que se dividem rapidamente, logo, a MI afeta 

principalmente o intestino delgado. A doença é caracterizada pela ocorrência de inflamação, 

diminuição da barreira intestinal, danos aos vasos da submucosa e criptas, além da atrofia das 

vilosidades, perda da arquitetura intestinal e diminuição do número de células caliciformes. Neste 

sentido, avaliamos o efeito protetor de Akkermansia muciniphila BAA-835 sob o intestino delgado 

de animais submetidos a mucosite experimental. Para isso, camundongos Balb/c foram divididos em 

grupos: Controle (CTL) e Mucosite (MUC), que receberam 0,1 mL de salina por via intragástrica, e 

grupos Controle Probiótico (AKK) e Probiótico com mucosite induzida (AKK+MUC), que 

receberam 0,1 mL do probiótico na dose de 109 UFC, pela mesma via. Para a indução da mucosite, 

os animais pertencentes aos grupos MUC e AKK+MUC receberam, por via intraperitoneal, 300 

mg/Kg de 5-FU. No 3º dia após a indução da mucosite, os animais foram sacrificados, e seções de 

íleo coletadas e processadas para confecção das lâminas histológicas, que por sua vez, foram coradas 

com Hematoxilina-eosina (HE) ou ácido periódico de Schiff (PAS). Resultados revelaram que a 

integridade da mucosa intestinal foi perdida em animais do grupo MUC, com lesões caracterizadas 

por encurtamento das vilosidades, necrose das criptas, intenso infiltrado de células inflamatórias, 

além de ulceração, edema e vacuolização. Já análises morfométricas, revelaram significativo 

encurtamento das vilosidades e aprofundamento das criptas. Como esperado, o grupo AKK+MUC 

apresentou melhora significativa no grau de lesão epitelial e atenuação do encurtamento de vilosidade 

e aprofundamento de criptas. Lâminas coradas em PAS mostraram que o número de células 

caliciformes em animais do grupo MUC foi significativamente reduzido quando comparado aos 

demais grupos experimentais. Contudo, o tratamento probiótico preveniu significativamente a perda 

de células caliciformes. Assim, o uso de A. muciniphila foi capaz de atenuar os danos causados pela 

mucosite induzida por 5-FU. 
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